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Massas de ar

Uma massa de ar é uma região de ar cujas propriedades de 
temperatura e umidade são aproximadamente similares em uma 
grande área espacial e vertical.

Massas de ar podem cobrir milhares de quilômetros quadrados. 

Parte da previsão do tempo é determinar as características de uma
massa de ar e como ela vai mudar com o tempo e em qual direção 
este sistema deve mover-se.
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Massas de ar – regiões originárias

• As massas de ar originam-se em regiões geralmente planas e uniformes.
•
• Quanto mais tempo uma massa de ar permanece parada sobre uma 

região, mais ela adquire propriedades da superfície.

• Idealmente as regiões fonte são geralmente dominadas por alta pressão
atmosférica.

• As regiões de latitude médias onde a temperatura e umidade mudam 
consideravelmente não são boas regiões para produção de massas de ar. 
Ao invés disto, estas regiões geralmente são regiões de transição, onde 
massas de diferentes propriedades físicas transitam e interagem gerando 
fenômenos meteorológicos muito interessantes.



Classificação(de acordo com sua região de origem):
características térmicas:
quente (Equatorial-E e Tropical-T) 
fria (Polar-P, Ártica ou Antártica -A)

características de umidade: 
muita umidade (marítima-m) 
pouca umidade (continental-c)
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Massas de ar e frentes
Frente

• Conceito: encontro de duas massas de ar com 
características diferentes.
Dependem de vários fatores como:
- mudança de temperatura,
- direção dos ventos,
- pressão e
- umidade.

Definição:
Faixa (ou zona, ou “superfície”) de transição entre duas massas de ar de 
características diferentes.



Características:

•Normalmente é uma região onde:
-a pressão tem um valor mínimo relativo
-a temperatura e a umidade variam abruptamente

-os ventos são mais fortes, mudam de direção e são confluentes
-ocorre nebulosidade e precipitação
•Tem larguras de 5 a 50 Km, comprimento de 500 a 5000 Km, e altura de 3 
a 10 Km
Tipos de Frentes:
•As frentes podem ser classificadas pelo movimento relativo das massas de 
ar quente e fria envolvidas.
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Tipos de Frentes

• Frente fria
• Frente quente
• Frente oclusa
• Frente estacionária



FRENTE FRIA

Ocorre quando uma massa de ar frio avança sob uma massa de ar quente.

QUENTE
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FRENTE FRIA

Quando uma massa de ar frio avança sob uma massa de ar quente o ar frio 
força o ar quente a subir, o que provoca a formação de nuvens e 
precipitação.

FRENTE FRIA



FRENTE FRIA

O avanço da frente fria força o ar quente a subir. Conforme o ar úmido e 
quente sobe ele se condensa formando nuvens e chuva.

AR FRIO

VENTO

PRECIPITAÇÃO

FRENTE FRIA

AR QUENTE

CUMULUNIMBUS



Ci –cirrus

Cs –cirrustratus 

Ac –altocumulus

Cb –cumulunimbus

FRENTE FRIA
Os ventos de altos níveis mais fortes produzem o movimento de pequenos cristais de gelo 
formando nuvens cirrus e cirrustratus no topo dos cumulunimbus.
Estas nuvens cirrus geralmente aparecem primeiro no céu antes da chegada da frente.
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Ci –cirrus

Cs –cirrustratus 

Ac –altocumulus

Cb –cumulunimbus

FRENTE FRIA
Na região frontal, uma banda estreita de cumulunimbus produz forte precipitação com 
ventos de rajadas. Atrás da frente o ar se resfria rapidamente. Conforme a ar fica mais seco, 
o céu fica mais claro, exceto por algumas poucas nuvens cumulus.

VENTO

AR MAIS FRIO AR MAIS QUENTE

FRENTE FRIA
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Frentes Frias – outros casos

Em alguns casos se o ar quente é seco e estável, formam-
se apenas algumas nuvens espalhadas sem ocorrência de 
precipitação.

Para o caso de ar muito seco, nota-se apenas mudanças 
da temperatura do ponto de orvalho e pequenas 
variações na direção do vento.

No Hemisfério Sul, as frentes geralmente movem-se de 
sul e para o leste.



FRENTE QUENTE
Ocorre quando uma massa de ar quente avança sobre uma massa de ar frio
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FRENTE QUENTE
Quando uma massa de ar quente avança sobre uma massa de ar frio, o ar quente e menos 
denso se sobrepõe sobre a massa de ar mais frio formando nuvens e chuva.
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Frente Quente
A figura ilustra o avanço de uma frente quente e a evolução da precipitação associada. A região azul representa a massa de ar mais fria e a região em amarelo representa a massa de ar mais quente e úmida atrás de uma frente quente.

Frente Quente
A figura ilustra o avanço de uma frente quente e a evolução da precipitação associada. A 
região azul representa a massa de ar mais fria e a região em amarelo representa a massa de 
ar mais quente e úmida atrás de uma frente quente.
A zona frontal inclina-se sobre a massa de ar fria. O ar quente sobe e se resfria formando 
condensação, nuvens e precipitação á frente da frente quente de superfície.
Como a subida do ar é gradual e lenta, geralmente, uma precipitação fraca e distribuída por 
larga área horizontal desenvolve-se á frente da chegada da frente quente.

FRENTE QUENTE



Ci –cirrus

Cs –cirrustratus 

As –altostratus 

Ns –nimbustratus 

St –stratus

Frente Quente
As primeiras nuvens que aparecem são as nuvens cirrus, cirrustratus e altostratus. 
Posteriormente temos a precipitação associada ás nuvens nimbustratus.

VENTO EM ALTITUDE

FRENTE QUENTE
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Frente Quente
As primeiras nuvens que aparecem são as nuvens cirrus, cirrustratus e 
altostratus. Posteriormente temos a precipitação associada ás nuvens 
nimbustratus.
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SISTEMAS FRONTAIS
A frente ou um conjunto de frentes a que se chama sistema frontal é composto por uma 
frente fria, uma frente quente e um centro de baixa pressão em superfície, denominado 
ciclone.



Frente OCLUSA:
Uma frente oclusa (também chamada de oclusão) é uma zona de transição onde uma frente 
fria, movendo-se mais depressa, ultrapassa (e obstrui) uma frente quente, fazendo elevar o 
ar quente.



Frente OCLUSA:

Com a elevação do ar quente temos a formação de 
nuvens e chuva.

Vento em altitude

Ar frio Ar quente

Frente oclusa



Frente oclusa
É representada simbolicamente por uma linha sólida com triângulos e semicírculos 
alternados que apontam na direção em que a frente se move.

Jato Polar

Oclusão

CIRAM Dia 18/06/2012 14:15 UTC (Segunda-Feira)

http://ciram.epagri.sc.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=60&Itemid=1  99

http://ciram.epagri.sc.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=60&Itemid=1


FRIO QUENTE

Frente estacionária
Uma frente estacionária geralmente não possui movimento.
Em um mapa meteorológico ela é caracterizada pela linha de cores 
alternadas azul (da frente fria) e vermelha (da frente quente).



http://tempo.cptec.inpe.br/cartas.php?tipo=Superficie

http://tempo.cptec.inpe.br/boletimtecnico/pt

http://tempo.cptec.inpe.br/cartas.php?tipo=Superficie
http://tempo.cptec.inpe.br/boletimtecnico/pt
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CICLONES EXTRA-TROPICAIS
ou de latitudes médias 
Definição:
Área de baixa pressão, na 
forma de um núcleo 
fechado, onde os ventos 
giram no sentido horário no 
Hemisfério Sul



CICLONES EXTRA-TROPICAIS
ou de latitudes médias 
(Evolução)

Definição: Área de baixa 
pressão, na forma de um 
núcleo fechado, onde os 
ventos giram no sentido 
horário no Hemisfério Sul



As FRENTES são as fronteiras entre duas massas de ar 
diferentes.

–FRENTE FRIA se move em direção ao ar quente
–FRENTE QUENTE se move em direção ao ar frio
–OCLUSÃO DE FRENTE possui pouco movimento relativo

•Em geral quando o ar quente e o ar frio se encontram há 
formação de nebulosidade e precipitação.
•O ar quente é mais capaz de reter o vapor d’água que o ar 
frio. Com o resfriamento desse ar, há condensação e 
precipitação.

Resumo sobre as frentes

Resumo sobre as frentes
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